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RESUMO

Este artigo apresenta um projeto de dissertação de mestrado submetido ao programa de Pós
Graduação Strictu Senso de Informática na Educação do Instituto Federal de Ciências e Tecnologias
do Rio Grande do Sul (IFRS), Campus Porto Alegre. O objetivo geral do projeto é verificar quais são
as necessidades das Pessoas com Deficiência Visual (PcDV) no que tange a descrição de imagens
para que ocorra a aprendizagem em curso na modalidade de Educação Aberta e a Distância (EAD)
no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) Moodle. A partir das informações obtidas pretende-se
elaborar padrões para a audiodescrição (AD) de imagens para que os alunos com deficiência visual
(DV) tenham condições de participar dos cursos e acesso a todos os recursos visuais com
descrição. A metodologia usada será um estudo de caso com abordagem qualitativa. Além disso,
será realizado um levantamento de dados para verificar quais as ações já praticadas por instituições
de ensino superior no que se refere à AD de imagens no AVA Moodle.
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1 INTRODUÇÃO

Com os avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) a educação vem passando
por transformações e dentre estas surge a possibilidade da educação aberta a distância (EAD). A
EAD tem a proposta de atingir o maior número de pessoas possíveis, e dessa forma democratizar o
acesso ao ensino, oferecendo flexibilidade e autonomia aos seus estudantes.

Trabalhar com as questões inclusivas mediante a análise e interpretação da realidade permite
evidenciar os resultados do Censo Demográfico de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), que apontaram uma população total para o Brasil de 190.732.694 pessoas. Deste
total, de acordo com o IBGE existe mais de 6,5 milhões de pessoas que têm alguma deficiência
visual, o que corresponde a 3,5% da população. Analisando este total temos: 528.624 (8,13%)
pessoas que são incapazes de enxergar (cegos) e 6.056.654 (91,97%) pessoas que possuem
grande dificuldade permanente de ver (baixa visão ou visão subnormal).

O acesso à educação para as pessoas com deficiência visual (PcDV) ainda não é realizado de forma
igualitária como prevê a Constituição Federal do Brasil de 1988 no art. 208, em que todos têm direito
à educação, independente das diferenças físicas, sensoriais ou de aprendizado do aluno. A Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9394 de 20 de dezembro de 1996 em seu
artigo 2º define que “a educação é dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de verdade
e nos ideais de solidariedade humana, visando o desenvolvimento do aluno, seu preparo para o
exercício da cidadania e sua qualificação para o mercado de trabalho”.

Diante do exposto, pesquisar a realidade das PDV no que se refere à educação é algo essencial,
pois a inclusão das pessoas com deficiência vem ganhando força no Brasil. Como descrito, a
legislação tem contribuído para os avanços dos direitos destas pessoas, e, como exemplo recente
pode-se citar a criação da Lei nº 13.146 de 06/07/2015, Lei Brasileira de Inclusão de Pessoas com
Deficiência.

 

2 JUSTIFICATIVA

A EAD de acordo com o Censo da Educação Superior de 2014 continua crescendo, atingindo 1,34
milhão de matrículas em 2014, o que representa uma participação de 17,1% do total de matrículas
da Educação Superior. Comparado com os números de ingresso em 2013 nos cursos a distância
este número cresceu 41,2%, já nos cursos presenciais o aumento foi de 7,0%, o que denota que os
cursos a distância estão em expansão.

A AD é uma modalidade de tradução audiovisual utilizada para tornar o que é visual acessível para
PcDV, por meio da transmutação de imagens em palavras (Araújo; Aderaldo, 2013). Em outras
palavras a AD torna possível ao DV o entendimento do que não é visual mediante a descrição
verbal.

A proposta da problemática para esta pesquisa surgiu após a observação da falta de estudos
relacionados à criação de padrões de AD de imagens para o EAD no AVA Moodle, mesmo com o
uso frequente de imagens neste ambiente. A AD apresenta a possibilidade de tornar acessível às
informações visuais para as PcDV.

É importante que a comunidade científica comece a perceber as necessidades dessa fatia da
sociedade para poder mostrar que a tecnologia é um mecanismo de inclusão para todos. Neste
sentido, reside a importância social deste estudo, na medida em que trará ideias sobre a
possibilidade de tornar mais satisfatória e autônoma a EAD quando da utilização do AVA Moodle.

Para Vygotsky (1997) a compensação da cegueira não acontece somente no maior desenvolvimento
dos outros sentidos, como o tato, ouvido e olfato, mas com a experiência social, na comunicação
com os videntes. Através da EAD é possível fazer com que PcDV ampliem o seu contato com o
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mundo e consequentemente a interação com os videntes.

A EAD se faz inclusiva de diferentes maneiras, pois permite que pessoas dos mais variados lugares
tenham acesso à educação, podendo estudar no local em que desejarem e nos horários que forem
convenientes. Os AVAs direcionados à educação têm a responsabilidade de considerar as
características e necessidades de seus usuários, pois devem oferecer suporte ao desenvolvimento
das capacidades e servir de motivação para o aprendizado dos educandos.

A iniciativa de aprofundar os estudos para promover a inclusão das PcDV de forma mais adequada
ao ensino superior através da modalidade EAD poderá contribuir para que estes se sintam cidadãos
mais respeitados em seus direitos, integrantes da sociedade da informação e empoderados para ter
uma melhor qualificação e posicionamento no mercado profissional.

Neste contexto, surge a necessidade de proporcionar as PcDV um maior aproveitamento do AVA
Moodle, principalmente tornando este ambiente o mais acessível possível. Para tanto, é
indispensável tornar as imagens apresentadas no AVA acessíveis aos leitores de telas disponíveis
como tecnologia assistiva (TA) aos deficientes visuais. Realizar a descrição das imagens seguindo
um padrão pré-definido que atenda os critérios para o claro entendimento das PcDV é uma das
alternativas.

 

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

Investigar quais são as necessidades das PcDV no que tange a descrição de imagens para que
ocorra a aprendizagem em curso na modalidade EAD no AVA Moodle.

 

3.2 Objetivos específicos

Observar quais são as maiores dificuldades do aluno deficiente visual ao usar as TA para
acessar imagens no AVA Moodle.
Verificar de que forma o uso de TA de AD poderá auxiliar a entender e interpretar imagens
utilizadas no AVA Moodle.
Elaborar padrões para a realização da descrição de imagens no AVA Moodle.

 

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Pensar na EAD é compreender que o aprendizado acontece não somente em espaços físicos, mas
também através dos espaços virtuais e essa percepção inquieta e faz refletir em como se pode
melhorar esse processo de aprendizado partindo do princípio da inclusão social, neste estudo
enfocando os deficientes visuais. Sendo assim, o uso adequado das TICs para auxiliar os alunos
com deficiência visual a inserirem-se ao meio acadêmico sob a modalidade da EAD pode servir
como um elo para a educação inclusiva.

De acordo com o decreto lei n° 5.622, de 19 de dezembro de 2005, a EAD:

Caracteriza-se a educação a distância como modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e
tecnologias de informação e comunicação (TICs), com estudantes e professores desenvolvendo
atividades educativas em lugares ou tempos diversos.
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A EAD no Brasil teve seu início em meados do Séc. XX através dos cursos oferecidos por
correspondência, evoluindo para programas de televisão, os telecursos, e posteriormente com o
avanço da informática e da internet, foi possível, então oferecer a educação por meio do acesso a
plataformas de aprendizagem online. Os AVAs são definidos por Behar (2009, p. 29) como:

Espaço na internet formado pelos sujeitos e suas interações e formas de comunicação que se
estabelecem por meio de uma plataforma, tendo como foco principal a aprendizagem (…) Dentre as
funcionalidades da plataforma podem ser citadas as de comunicação síncrona e assíncrona, entre
elas o bate-papo (ou chat), MSN, fórum de discussão, diários de bordo, base de dados,
funcionalidades que dão suporte ao trabalho em grupo, publicações de arquivos.

A modalidade EAD com seus princípios de flexibilidade, atemporalidade e autonomia tem a
pretensão de proporcionar a todos os alunos, que optam por esta forma de ensino, o acesso ao
conhecimento, independentemente de diferenças físicas, sensoriais e de aprendizagem. Para
assegurar um AVA respeitando a acessibilidade e também a autonomia que a EAD tem por princípio
foi e é necessário a criação de ferramentas específicas que facilitem a comunicação em diferentes
formatos.

Estas ferramentas têm a incumbência de tornar possível a utilização dos recursos tecnológicos
assistivos existentes, como por exemplo, os leitores de telas aos deficientes visuais de forma
independente e satisfatória. Campbell (2009, p. 117) corrobora com essa afirmação quando cita que
a busca de melhorias para atender os alunos com baixa visão no processo de ensino aprendizagem
no EAD tornou-se imprescindível, pois “as práticas escolares inclusivas reconduzem os alunos
‘diferentes’ ao ‘lugar do saber’ de que foram excluídos na escola comum ou fora dela”.

Ainda de acordo com Campbell (2009, p.55) “não existem alunos incapazes, existem alunos não
estimulados adequadamente, que vivem em contextos sociais diferentes dos vividos na escola, que
tiveram oportunidades diferentes de acesso à educação pré-escolar e de convívio social”. Portanto,
se for oferecido as PcDV condições favoráveis de desenvolvimento em um AVA tornar-se-á possível
à superação de dificuldades.

Diante destas observações é salutar a necessidade de realizar a AD de imagens no AVA Moodle. A
AD tem por finalidade, de acordo com a Portaria 188/2010 do Ministério das Comunicações, a
narração, em língua portuguesa, integrada ao som original da obra audiovisual, contendo descrições
de sons e elementos visuais e quaisquer informações adicionais que sejam relevantes para
possibilitar a melhor compreensão desta por pessoas com deficiência visual e intelectual.

Já para a Nota Técnica n.21/2012 MEC/SECADI/DPEE (BRASIL, 2012), que traz orientações em
relação a descrição de imagens para os materiais digitais acessíveis (Mecdaisy) a AD é a descrição
de imagens, é a tradução em palavras, a construção de retrato verbal de pessoas, paisagens,
objetos, cenas e ambientes, sem expressar julgamento ou opiniões a respeito. Para Mota (2010) a
AD é um recurso de acessibilidade que transforma aquilo que é visto no que é ouvido para as PcDV,
o que permite que estas possam assistir e entender melhor filmes, peças de teatro, exposições,
programas de televisão entre outros, tornando-as pessoas mais ativas na sociedade.

Desta maneira, presumindo a AD como um recurso inclusivo, torna-se relevante entender como a
sua inserção no AVA Moodle, e a criação de padrões para a sua realização auxiliarão as PcDV a
terem o seu direito à educação melhor assistido.

 

5 METODOLOGIA PROPOSTA

A pesquisa trabalhará com a abordagem qualitativa de natureza aplicada de caráter exploratório.
Tomou-se a decisão pelo caráter exploratório devido o tema escolhido, a AD de imagens na
plataforma Moodle ser pouco explorado.
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O método de investigação será baseado na pesquisa-ação, pois o projeto trabalhará com a
investigação participante, o qual tem o propósito de ação planejada sobre os problemas detectados.
A pesquisa-ação favorece as discussões e a produção de conhecimentos coletivos sobre a realidade
vivida. De acordo com Thiollent (2003, p.21-22):

[...] a pesquisa-ação não deixa de ser uma forma de experimentação em situação real, na qual os
pesquisadores intervêm conscientemente. Os participantes não são reduzidos a cobaias e
desempenham papel ativo. Além disso, na pesquisa em situação real, as variáveis não são isoláveis.
Todas elas interferem no que está sendo observado. Apesar disso, trata-se de uma forma de
experimentação na qual os indivíduos ou grupos mudam alguns aspectos da situação pelas ações
que decidiram aplicar. Da observação e da avaliação dessas ações, e também pela evidenciação
dos obstáculos encontrados no caminho, há um ganho de informação a ser captado e restituído
como elemento de conhecimento.

Os dados serão coletados através de entrevistas, pois as entrevistas podem oferecer um número de
informações muito maior do que o questionário. Pretende-se entrevistar cerca de oito pessoas com
deficiência visual, considerados sujeitos do projeto, que tenham acesso à internet e saibam
utilizar computadores. Além disso, será realizada coleta de dados para verificar as iniciativas já
realizadas por parte das instituições de ensino superior no aspecto inclusão digital das PcDV aos
recursos disponibilizados pelo AVA Moodle no que concerne a descrição de imagens.

A técnica de análise utilizada será a análise de conteúdo proposta por Bardin (2010) “a análise da
fala de quem emite opinião e a situação na qual este se encontra possibilita inferir conhecimentos
sobre a problemática estudada”.

Após a coleta e análise das informações pretende-se desenvolver padrões de descrição para serem
aplicados as imagens no AVA Moodle. Pelas pesquisas realizadas até o momento percebe-se que
usualmente as instituições de ensino utilizam a TAG ALT para inserção da descrição de imagens, a
qual o uso não é obrigatório. A ideia da pesquisa é buscar formas de tornar a inserção da descrição
obrigatória dentro de um padrão proposto que atenda as necessidades de compreensão e
aprendizagem dos deficientes visuais.

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação aberta e a distância (EAD) é uma modalidade de ensino mediada por tecnologia. Para
que esta modalidade de ensino atenda aos seus princípios de flexibilidade, atemporalidade e
autonomia, os recursos digitais utilizados devem ser acessíveis por qualquer pessoa, e neste
contexto estão inseridas as pessoas com deficiências físicas, motoras e sensoriais dentre outras.

Para atender esta demanda, pretende-se com esta pesquisa desenvolver padrões de AD para a
descrição de imagens que possibilitem aos alunos com deficiência visual condições de participar dos
cursos na modalidade de EAD no AVA Moodle com autonomia. Dessa forma, o aluno com DV terá
acesso a todos os recursos visuais disponíveis no AVA Moodle com descrição, isto proporcionará
uma melhor assistência ao seu direito a educação.

Acredita-se que por meio da criação de padrões para realizar a AD de imagens podem-se criar
alternativas para formar os alunos com DV de forma mais qualificada e permitir que tenham uma
educação inclusiva de qualidade.
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